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RESUMO 

 

A evasão no ensino superior tem se apresentado de forma preocupante na educação, se 

configurando como parte integrante do fracasso. A presente pesquisa teve como objetivo 

geral, analisar as causas que vêm contribuindo para evasão em cursos presencias de 

licenciaturas na UFPB. E teve como objetivos específicos os seguintes: Construir um 

cenário histórico de cursos da UFPB; analisar especificidades dos cursos de licenciatura, 

enquanto cursos de formação docente; identificar motivos acadêmicos e pessoais que 

justificaram a evasão de estudantes de cursos de licenciatura. Configura-se como 

desdobramento da participação no Programa Institucional de Bolsas e Iniciação Científica 

(PIBIC), intitulado “Evasão de Jovens e adultos no ensino superior: Contribuições ao 

debate e aplicações”. Optou-se pela pesquisa qualitativa com metodologia exploratória, 

no intuito de compreender a realidade de alunos evadidos, estudando suas 

particularidades e experiências individuais através da análise de conteúdo das respostas 

das entrevistas. A análise foi feita a partir das respostas de estudantes evadidos de cursos 

de licenciaturas da UFPB. Foram sete pessoas, na faixa etária entre 17 e 25 anos, três do 

gênero feminino e quatro do gênero masculino, que estudavam entre os turnos da manhã 

e da tarde. A pesquisa revelou que autores encontraram causas de evasão por fatores 

econômicos, pessoais e acadêmicos, no entanto, os resultados das entrevistas mostrou 

com unanimidade a influência dos motivos pessoais como fator determinante para a 

evasão. 

 

Palavras chave: Evasão. Ensino superior. Licenciatura. Motivos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The Evasion in higher education has been a worrying feature of education, forming na 

integral part of failure. The presente research had as general objective, to analyse the 

causes that have been contributing to evasion in undergraduate courses at UFPB. And its 

specifiic objetives were: to constructo a historical scenario of UFPB courses; to analyze 

the specifics of undergraduate courses, as teacher training courses; to identify academic 

and personal reasons that justified the students’ avoidance of undergraduate courses. It is 

a result os participation in the Institucional Program scholarships and scientific Initiations 

(PIBIC), entitled “Evasion of Young People ans adults in Higher Education: 

Contributions to debate and applications”. Qualitative research with exploratory 

methodology was chosen in order to understand the reality of escaped students, 

studyingtheir particularities and individual experiences throu the analysis of the content 

of the inteciew responses. The analysis was done starting from the responses of students 

who had evade from undergraduate courses at UFPB. There were seven people, aged 

between 17 and 25 years, there of the female gender and four of the male gender, who 

were sdudying between the morning and afternoon shifts. The research revealed that 

authors found causes of evasion by economic, personal ans academic factors, however, 

the results of the interviews unanimously showed the influence of personal motives as a 

determining factor for evasion. 

 

Keywords: Evasion. University. Education. Graduation. Reason. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Universidade Federal da Paraíba (UFPB) é uma instituição de ensino superior 

pública federal, formada a partir da junção de algumas escolas superiores e instalada com 

o nome Universidade da Paraíba. A Universidade da Paraíba teve sua criação promulgada 

pela Lei estadual 1.366, de 02 de dezembro de 1955. Posteriormente, com a sua 

federalização, que ocorreu no dia 13 de dezembro de 1960 pela lei 3.835, foi transformada 

em Universidade Federal da Paraíba.1  

 Atualmente, com uma estrutura multicampi, a UFPB está distribuída da seguinte 

forma: Campus I (João Pessoa), Campus II (Areias), Campus III (Bananeiras), Campus 

IV (Mamanguape e Rio Tinto). 

É nesse locus universitário que nossa pesquisa investigou sobre motivos que 

contribuíram para a evasão de estudantes dos cursos de Educação Física, Geografia, 

Letras/ Português e Pedagogia do Campus I. 

 O presente trabalho configura-se como desdobramento da participação no 

Programa Institucional de Bolsas e Iniciação Científica (PIBIC), intitulado “Evasão de 

Jovens e adultos no ensino superior: Contribuições ao debate e aplicações” realizado na 

UFPB, sob a coordenação da Professora Dra. Maria Emília da Trindade Prestes. A 

pesquisa do PIBIC analisou indicadores de evasão na Universidade Federal da Paraíba 

em cursos de graduação de diversas áreas de conhecimento e formação profissional.  

 A referida pesquisa teve caráter qualitativo com metodologia exploratória, no 

intuito de compreender a realidade de alunos evadidos, estudando suas particularidades e 

experiências individuais através da análise de conteúdo das respostas das entrevistas. Foi 

realizada em 16 cursos da UFPB: Biotecnologia, Biblioteconomia, Comunicação em 

Mídias Digitais, Direito, Educação Física (Bacharelado), Educação Física (Licenciatura), 

Engenharia Mecânica, Engenharia de Alimentos, Engenharia de Produção, Economia, 

 
1 ROCHA, Daniel.  Universidade Federal da Paraíba, 2016. Histórico. Disponível em: 

https://ufpb.br/ufpb/menu/institucional/apresentacao/sobre-a-ufpb Acesso em: 10/08/2022 

 

 

https://ufpb.br/ufpb/menu/institucional/apresentacao/sobre-a-ufpb
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Geografia, Letras Português, Medicina, Pedagogia, Psicopedagogia e Terapia 

Ocupacional. 

 

 Diante dos dados coletados e resultados obtidos através das investigações 

realizadas pelo Programa Institucional de Bolsas e Iniciação Científica, mantivemos o 

interesse por estudar sobre a evasão discente na UFPB, porém, construímos um recorte 

para cursos de licenciatura, tendo em vista que somos estudante do curso de Pedagogia e 

nos interessa tratar, especificamente, sobre questões do campo da formação de 

professores. As análises realizadas a partir desse recorte nos trouxeram um novo olhar 

para os dados, apontando novas categorias, diferentes das que aparecem no PIBIC. 

 

 A evasão universitária não é um problema restrito à UFPB, é uma questão que 

vem ocupando relevante papel nas discussões e pesquisas educacionais. No Brasil, a 

evasão é um tema que vem sendo falado por muitos pesquisadores, pois para cada 

estudante que abandona seus estudos, temos uma perda de potencial intelectual, 

financeiro e social. Sendo assim, para compreender melhor o problema e buscar solução 

mais adequada é preciso adentrar ainda mais nesse assunto. É nessa perspectiva que 

consideramos relevante continuar nessa temática tendo em vista que tal estudo permitirá 

que os gestores universitários tenham conhecimentos de fatores que contribuem para 

evasão dos discentes e a partir das respostas possam refletir sobre um plano de ação para 

minimizar o problema da evasão. 

 Nesse contexto, a questão de pesquisa que norteia este trabalho é: Que motivos 

levam estudantes de cursos de licenciatura do Campus I da UFPB a evadirem de seus 

cursos?  

 Como objetivo geral, busca-se analisar os motivos que levaram estudantes de 

cursos de licenciatura da UFPB à evasão de seus cursos entre os anos 2017 e 2019. 

 Como objetivo específico, busca-se: 

 

• Construir um cenário histórico de cursos da UFPB; 

• Analisar especificidades dos cursos de licenciatura, enquanto cursos de formação 

docente; 

• Identificar motivos acadêmicos e pessoais que justificaram a evasão de estudantes 

de cursos de licenciatura. 
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1. ENSINO SUPERIOR NO BRASIL E QUESTÕES PARA EVASÃO 

1.1. O acesso ao ensino superior no Brasil 

 O artigo 1º da LDB 9.394/96 traz a definição de educação com a finalidade 

de incluir “os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 

humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”. Dessa forma, segundo a 

lei, a educação ocorre em todos os espaços de convivência humana, enquanto a educação 

escolar acontece em ambiente específico.  

 O ensino superior é um nível educacional que abrange os cursos sequenciais 

de graduação e pós-graduação, vem depois da educação básica que é formada por três 

etapas: educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. Enquanto a educação 

básica tem por finalidade, segundo o artigo 22 da LDB, “desenvolver o educando, 

assegurar-lhe a formação indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios 

para progredir no trabalho e em estudos posteriores”, o objetivo do ensino superior é 

contribuir para a obtenção de novos conhecimentos e habilidades, de uma área específica, 

com o propósito de profissionalização. Dessa forma, em conformidade com o art. 43, a 

Educação Superior tem por finalidade, dentre outras: “formar diplomados nas diferentes 

áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a 

participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação 

contínua. ” 

Por certo, muito mais do que um caminho para conquistar bons empregos e 

salários mais altos, a busca pela educação superior é de grande importância para o 

desenvolvimento humano, não só porque prepara o indivíduo para uma carreira, mas 

também porque lhes proporciona uma ampla experiência de vida, ou seja, torna oportuno 

um conhecimento acadêmico, desenvolvimento de habilidades e interações sociais. De 

fato, é nesse novo cenário da vida que o indivíduo se sente mais livre para fazer suas 

próprias escolhas, novas descobertas. É um momento de novas amizades, novas trocas de 

experiências, de erros e acertos (ALMEIDA, 2014). 

 Muitas pessoas lutam em busca do sonho de adentrar em uma universidade, visto 

que, motiva melhores condições de vida. Entretanto, a corrida para alcançar o ensino 

superior tem sido cansativa e muitas vezes fracassada, pois, apesar da ampliação de vagas 
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no ensino superior, estudos apontam que não houve grandes mudanças em relação aos 

estudantes das diferentes origens sociais que conseguiram realizar esta transição, 

mantendo estáveis as desigualdades de acesso (MONT’ALVÃO NETO, 2014) e “apenas 

12% dos jovens em idade universitária estão cursando o ensino superior no Brasil. ” 

(CARVALHO E WALTENBERG, 2015, p.392) e muitos, quando conseguem alcançar o 

objetivo de chegar, não têm o sucesso de completar o curso2.  

Além disso, mesmo que as políticas de ampliação ao acesso às universidades 

públicas e instituições privadas de ensino superior tenham crescido a partir do início dos 

anos 2000, identificamos que tal acesso ainda possui como base norteadora a competição, 

fazendo com que as oportunidades se reduzam ao nível mais forte, ou seja, uma parcela 

pequena da população, enquanto a maioria sofre na tentativa de continuar os estudos. Na 

verdade, o ensino superior ainda está inacessível para algumas pessoas com dificuldades 

financeiras, reforçando a diferença de oportunidades, limitando o indivíduo com base na 

sua capacidade de pagamento. ” (GIROUX, 2010, p.35) 

 Os estudantes são constantemente cobrados para entrar no ensino superior 

logo após a conclusão do ensino médio, pois, o curso superior é visto como uma 

oportunidade para mudar de vida, para sair da crise e criar condições estruturais para o 

crescimento profissional e pessoal. Em um estudo realizado por Sparta e Gomes (2005) 

essa cobrança para o acesso ao nível superior resulta em uma preocupação por parte dos 

estudantes, para eles a cobrança excessiva pode contribuir negativamente no processo de 

escolha do curso. À vista disso, é notório o crescimento de ingressos em faculdades 

particulares e universidades ao longo dos anos, no entanto, uma grande parte dos alunos 

de ensino médio não dão continuidade aos estudos por muitas dificuldades, entre elas, a 

que mais se destaca nas pesquisas é a dificuldade financeira. Segundo Barbosa et. al.:  

Com a aprovação no vestibular, o sonho se transforma em realidade e 

ao mesmo tempo em frustração, uma vez que muitos se veem obrigados 
a abdicarem do curso superior por questões de ordem financeira (apesar 

das IES públicas disporem de ensino gratuito, os alunos têm gastos com 

transporte, alimentação, cópias de materiais para estudo, entre outros 

(BARBOSA, 2016, p.6). 

 

   Diante do exposto, é um enorme desafio a transição dos alunos do Ensino 

Médio para o ensino superior. Vale salientar que as pesquisas na área são relevantes, em 

 
2 De certo, esses números sofreram alterações em decorrência das mudanças na política educacional 

brasileira e pelo contexto da pandemia de Covid-19. 
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uma delas, Bardagi e Hutz (2009) indicam que estudantes entrevistados sobre o que eles 

esperavam/conheciam do ambiente universitário responderam que desconheciam sobre o 

funcionamento da universidade, suas rotinas e normas, acrescenta-se também que a falta 

de informações sobre a nova organização faz com que essa transição seja vivenciada não 

como uma continuidade e sim como uma anulação do momento anterior. Como 

caracteriza Seco et al. (2005) se essa transição for feita com sucesso, é possível esperar 

um bom desenvolvimento no indivíduo, no entanto, em caso de fracasso, é possível que 

as consequências do estresse causado sejam as mais sentidas.  

 Ao saírem do Ensino Médio, muitas vezes, os estudantes não estão decididos 

qual a sua opção de curso e com isso são obrigados a escolher um curso que não se 

identifica. Um estudo feito por Martins e Machado, (2018, p.20) revela que “pessoas de 

classes mais baixas consideram a concorrência uma das barreiras ao ingresso e acabam 

escolhendo cursos mais fáceis de passar no exame de ingresso”. De fato, muitas são as 

situações que condicionam a escolha do curso, entre elas estão: incentivo da família; 

maior oportunidade de empregabilidade; menor tempo de duração, relação candidato – 

vaga e incentivos econômicos.  

 A transição de saída do Ensino Médio para o Ensino Superior, um novo 

contexto educativo, traz consigo novos desafios, tarefas mais complexas, pressões e 

desafios que a vida universitária envolve. Em uma pesquisa realizada por Silva (2014) a 

saúde física e/ou mental, as relações interpessoais e o apoio familiar se destacaram em 

relação a facilidade para permanecer no curso superior, e em relação às dificuldades em 

permanecer no curso, os mais citados foram: conciliar estudo e trabalho, apoio 

institucional e conciliar estudo e família. 

   

1.2 Questões sobre a evasão no Ensino Superior no Brasil 

A comissão Especial de Estudos Sobre a Evasão, apresenta, de acordo com dados 

do MEC/SESu (1996), a classificação da evasão em três tipos:  

Evasão de curso: quando o estudante desliga-se do curso superior em 

situações diversas tais como: abandono (deixa de matricular-se), 

desistência (oficial), transferência ou reopção (mudança de curso), 

exclusão por norma institucional; 

Evasão da instituição: quando o estudante desliga-se da instituição na 

qual está matriculado. 
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Evasão do sistema: quando o estudante abandona de forma definitiva 

ou temporária o ensino superior.  

 

Com a expansão do Ensino Superior, no Brasil, os percentuais de evasão também 

aumentaram e se tornaram alarmantes. De acordo com Pessoa, Ramalho e Ramos, (2014) 

o sucesso e insucesso escolar é o resultado de vários fatores que transitam na jornada do 

aluno, e que o sucesso ou insucesso não é só escolar, mas também se revela nos aspectos: 

pessoal, social e comunitário. Dessa forma, o conhecimento que o indivíduo acumula em 

sua trajetória, tanto na sociedade, quanto na comunidade escolar contribui para as 

tomadas de decisões que resultam no sucesso ou insucesso ao longo da vida.  

Nos últimos anos foram desenvolvidas muitas ações voltadas para o ensino 

superior, visando melhorias dos padrões acadêmicos administrativos das universidades, 

através do REUNI, programa que trouxe apoio aos planos de reestruturação e expansão 

das Universidades Federais. Por meio dessas ações foram construídas várias 

universidades, a oferta de cursos e vagas nas universidades federais que já existiam, como 

também, acesso de estudantes carentes a faculdades privadas. De todo modo, é possível 

perceber a necessidade de melhorias nos índices de permanência e conclusão dos alunos. 

Pesquisas retratam a realidade de muitos alunos que conseguem adentrar na universidade 

e não conseguem permanecer para concluir seus estudos (BARDAGI E HUTZ, 2009; 

BARBOSA et al., 2006; GILIOLI, 2016). 

Supõe-se que muitas pessoas que evadem vivenciaram em sua trajetória de 

escolaridade, situações de insucesso escolar (reprovação, evasão, entrada tardia no ensino 

superior); dificuldades financeiras, e que isso contribui para reproduzir novas histórias de 

fracasso. Dentre as causas da evasão e de repetência do alunado diagnosticada pelo 

REUNI-UFPB destacaram – se a má escolha do curso, motivos associados às básicas 

condições socioeconômica do alunado e a deficiência na formação em nível médio, 

sobretudo quando realizado na rede pública. 

Sobre a educação superior e a desigualdade social NASCIMENTO diz que: 

Pode-se dizer que no Brasil as desigualdades fazem parte da formação 

histórica, das dinâmicas da sociedade e suas instituições. Há uma 

espécie de lógica estabelecida nessa sociedade que produz e mantém 

estáveis, ao longo da história, hierarquias, possibilidades e lugares 

sociais (NASCIMENTO, 2012, p.118). 
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 De acordo com Fialho (2014), com o aumento da evasão, a universidade tem 

prejuízos de ordem econômica, social e cultural. Assim sendo, as instituições de ensino 

perdem financeiramente e deixam de contribuir para o desenvolvimento da sociedade.  

Para LOBO:  

Medir a evasão não se trata só de verificar um “saldo de caixa”, ou seja, 

quantos alunos entraram menos quanto saíram, mas quem entrou e 

quem saiu e por quais razões, para que seja possível evitar outras perdas 

pelos mesmos motivos com ações que gerem mudanças e essas só 

acontecem se entendemos, claramente, o que está ocorrendo (LOBO, 

2002, p.8). 
 

 

 Muitos são os fatores que podem contribuir para a saída do estudante do ensino 

superior, entre eles existem dois fatores considerados de maior relevância, que são: saída 

do aluno por uma combinação de questões sociais, econômicas ou pessoais; e outro fator 

seria questões subjetivas e objetivas do curso e instituição de ensino.  

 Em uma pesquisa realizada por Rodrigues (2011) foi evidenciado que os 

principais fatores de evasão no sistema superior brasileiro estão ligados à condição 

financeira, adaptação, entre outros. Para Bardagi e Hutz (2009, p.102) “uma boa escolha 

inicial está associada à solução dos problemas durante a graduação e é um aspecto que 

poderia evitar a evasão”.   

 A evasão na educação já era tema na educação básica, e agora também está 

localizada na educação superior, continuando nos dois âmbitos de ensino.  A falta de 

recursos financeiros, muitas vezes, foi colocada como motivo principal para o abandono 

do curso superior (SILVA FILHO Et al., 2007), no entanto, pesquisas retratam que a 

evasão na universidade se dá por diversos motivos, sejam eles relacionados as 

expectativas do aluno em relação ao curso, motivos pessoais, ou de ordem acadêmica 

(MENDONÇA, 2018; BARBOSA et al. 2006). 

 O aumento da oferta de educação superior no Brasil nos últimos anos tem sido 

uma contribuição importante para se chegar a uma igualdade educacional, 

proporcionando maiores possibilidades para um acréscimo na vida social e profissional 

das pessoas. Entre os anos de 1995 e 2005, o mundo constatou que a matrícula registrada 

em 98 países emergentes e desenvolvidos praticamente duplicou de 33,4 para 62,9 

milhões (BROWN; LAUDER,2013). No entanto, precisa-se de estratégias para 

permanência do indivíduo, são necessárias ações que caminhem lado a lado com o 

aumento de ofertas na educação superior para que o estudante consiga entrar no curso e 

sair no tempo certo, com o diploma de conclusão. Pois, embora muitas vagas tenham sido 
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ofertadas nos últimos anos, de acordo com dados do Censo de 20153 do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 2010, 11,4% dos alunos 

abandonaram o curso para o qual foram admitidos. Em 2014, esse número chegou a 49%.  

Dessa forma, se faz necessário a atenção da instituição de ensino às necessidades do aluno 

a fim de identificar e minimizar os motivos que podem levá-lo ao abandono, seja por 

problemas de ordem pessoal, curricular, econômica, institucional ou profissional 

(FIALHO,2014, p.46). 

 O tema da evasão é estudado há muitos anos. Como nos apontam Silva Filho et 

al, “a busca de suas causas tem sido objeto de muitos trabalhos e pesquisas educacionais.  

(SILVA FILHO et al., 2007, p.642) ”. Os dados obtidos até o presente trabalho não 

contemplam, ainda, um maior conhecimento sobre essa população que ingressa e que 

ainda nos primeiros semestres abandonam o curso.  

 

2. AS LICENCIATURAS ENQUANTO CURSOS DE NÍVEL SUPERIOR  

 

 A promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº. 9.394/1996 (BRASIL, 

1996) foi marcante para a reforma educacional do Brasil. Após sua promulgação, foram 

produzidas novas legislações e regulamentações em relação à reforma curricular dos 

cursos de formação de professores para a Educação Básica (SCHEIBE e BAZZO, 2013). 

  No Brasil, os cursos de licenciatura têm como finalidade central formar docentes 

para atuar na educação básica em suas diversas etapas e modalidades. Desde o início dos 

anos 2000, com a Resolução CNE/CP n°01/2002 e a Resolução CNE/CP n°02/022, as 

licenciaturas passaram a ter estrutura própria, ou seja, currículo distinto dos cursos de 

bacharelado, o que sinaliza um avanço no campo da formação docente, tendo em vista 

que, historicamente, os cursos de licenciatura estiveram presentes nas instituições de 

ensino superior como um complemento ao bacharelado.  Outras políticas sobre as 

licenciaturas foram a Lei de nº13.005, de 25 de junho de 2014, que aprovou o Plano 

Nacional da Educação – PNE e dá providências e a resolução CNE/CP nº 02 de 01 de 

julho de 2015 (BRASIL, 2015), que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

formação inicial em nível superior, cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica 

 
3 Censo 2009 da Educação Superior Brasileira – Resumo Técnico. Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 
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para graduados e cursos de segunda licenciatura e para a formação continuada. 

 A formação de professores em nível superior estava ligada aos outros cursos 

oferecidos pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Os alunos cursavam três anos 

de curso para se tornar licenciado, em seguida, os que pretendessem ir para o magistério 

poderiam estudar simultaneamente ao 3º ano de curso as disciplinas da área pedagógica, 

com isso, a decisão de se tornar professor poderia vir no último ano do curso. (FARIAS, 

2009)  

  No início, a legislação atribuía o título de licenciado a todos os formados, 

independente do curso escolhido. Dessa forma, segundo Castro, (1974, p. 632) “Entendia 

como licenciado o estudante que terminasse o curso seriado de qualquer secção ou sub-

secção, e como licenciado com direito ao exercício do magistério aquele que obtivesse, 

também, formação pedagógica”. Para que o estudante pudesse exercer a função de 

professor, ou seja, conseguisse a licença para o magistério, precisava passar pelo curso 

de formação pedagógica de professores no Instituto de Educação. 

  Em 1939, no Rio de Janeiro, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 

através do decreto lei nº 1190 passou a ser Faculdade Nacional de Filosofia e foi 

acrescentado o curso de Pedagogia. No ano seguinte, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo criara a secção de educação.  De acordo com 

Castro,1111, a partir do decreto lei de 1939, o termo licenciado passou a ter outro 

conceito, pois não abrangia mais a todos os formados em seus cursos. A partir desse 

decreto ao concluírem os cursos os estudantes recebiam o diploma de bacharel, e os que 

pretendiam a licenciatura, acrescentavam o curso de didática à sua formação (CASTRO, 

1974) 

 Os caminhos percorridos pelas licenciaturas, suas reformulações, 

transformações estruturantes, determinam a trajetória da política de formação de 

professores. Para MORORÓ E SANTOS (2019, p. 4) “o processo constitutivo das 

licenciaturas como lócus da formação de professores em nível superior, portanto, tem sido 

longo e demorado”. 
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3. METODOLOGIA 

 O presente trabalho configura-se como desdobramento da participação no 

Programa Institucional de Bolsas e Iniciação Científica (PIBIC), intitulado “Evasão de 

Jovens e adultos no ensino superior: Contribuições ao debate e aplicações” realizado na 

UFPB. Dos 16 cursos trabalhados no PIBIC foi feito um recorte, para utilizar apenas os 

cursos de licenciatura, resultando em quatro cursos. Dessa forma, dos quatro cursos, 

resultou no material de entrevista de sete estudantes, sendo dois de Educação Física, dois 

de Geografia, dois de Letras/Português e um de Pedagogia. 

 A metodologia utilizada compreende abordagem qualitativa e usa como 

instrumento de investigação as entrevistas semi-estruturadas.  

 

Na entrevista a relação que se cria é de interação, havendo uma 

atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta e quem 

responde. A entrevista permite correções, esclarecimentos e adaptações 

que a tornam sobremaneira eficaz na obtenção das informações 

desejadas (LUDKE E ANDRÉ, 1986, pag.34.)  
 

 

 As informações sobre os cursos de licenciaturas estudados na pesquisa foram 

retiradas dos PPCs dos cursos. 
 

 A análise de conteúdo iniciou-se com uma pré exploração do material seguida 

de organização para delimitar o que seria analisado e o que ainda precisava ser coletado. 

Na sequência, procedeu-se a edição do que foi lido, resultando em um recorte específico, 

desconsiderando partes que não era relevante para essa pesquisa. Para continuar, foram 

selecionados trechos das falas dos entrevistados, agrupando-os em categorias, a partir dos 

principais temas a serem tratados na pesquisa. Por fim, foram feitas as interpretações 

acerca do conteúdo pesquisado, relacionando-os às respostas dos entrevistados. 

 

3.1 Descrição de campo de pesquisa 

 

 Localizada na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba, a UFPB possui 

16 centros de ensino, 57 centros e departamentos acadêmicos; 130 cursos de graduação 

(119 presenciais e 11 a distância); O número de alunos ativos, em 2022, é de 

aproximadamente 33 mil estudantes. No ensino de pós-graduação, a Instituição 
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contabiliza 137 cursos, sendo 40 doutorados e 60 mestrados acadêmicos, 4 residências 

médicas, além de 19 especializações, bem como 1 doutorado e 13 mestrados 

profissionais. Os Sujeitos da pesquisa foram estudantes evadidos de cursos de licenciatura 

da UFPB campus I, que é o Campus-sede, onde funciona a cidade universitária4. 

 

3.1.1 Cursos de Licenciaturas da UFPB 

 

3.1.1.1. Sobre o curso de Pedagogia na UFPB: 

 

 O curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba – UFPB - foi 

instituído logo após a criação da Universidade Federal da Paraíba, o mesmo foi criado 

pela Lei Estadual nº 341, de 1949, autorizado pelo Decreto nº 30.909 de 1952 e 

reconhecido pelo Decreto Presidencial nº 38.146, de 1955, sendo incialmente associado 

à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 

 A Licenciatura em Pedagogia tem como objetivo formar profissionais para 

atuar na educação infantil, Pré-Escola, nos primeiros cinco anos do Ensino Fundamental, 

nos cursos de Ensino Médio na modalidade Normal, na Educação de Jovens e Adultos, 

no apoio escolar e em diversas áreas que envolvam os conhecimentos pedagógicos.  

 Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), o licenciado em Pedagogia 

deve ter a compreensão crítica daquilo que ensina, conhecer as novas tecnologias e 

compreender as relações entre escola e sociedade. Ele deve estar apto para ensinar 

Matemática, História, Ciências, Língua Portuguesa, Geografia, Educação Física, Artes de 

forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano. Assim 

como ser capaz de atuar em espaços escolares e não escolares para promoção da 

aprendizagem de sujeitos em diferente fazes do desenvolvimento humano5. 

 

 
4 ROCHA, Daniel.  Universidade Federal da Paraíba, 2016. Histórico. Disponível em: 
https://www.ufpb.br/ufpb/menu/institucional/apresentacao/historico 
5Disponível em: https://sig-

arq.ufpb.br/arquivos/2020199221efa921518519f54f8304298/PEDAGOGIA_MSC_N_61_2007.pdf. 

Acesso em: 15 de abril de 2022. 

https://sig-arq.ufpb.br/arquivos/2020199221efa921518519f54f8304298/PEDAGOGIA_MSC_N_61_2007.pdf
https://sig-arq.ufpb.br/arquivos/2020199221efa921518519f54f8304298/PEDAGOGIA_MSC_N_61_2007.pdf
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3.1.1.2. Sobre o curso de Geografia na UFPB: 

 

 A Geografia como curso superior na Paraíba teve seu início junto ao Curso 

de História, na então Faculdade de Filosofia da Paraíba (FAFI). Com o passar do tempo 

ocorreu à separação entre os Cursos de Geografia e História. A Geografia, agora 

desmembrada do Curso de História, passa a habilitar Bacharéis, e também fornecer 

diplomas de Licenciado para aqueles alunos que se orientavam por cursar as disciplinas 

pedagógicas. Seu funcionamento foi autorizado pelo Decreto nº. 30.909 de 27 de maio de 

1952, e reconhecido três anos depois pelo Decreto nº. 38.146 de 25 de outubro de 1955. 

A Licenciatura em Geografia tem o objetivo de formar professores com 

competência para atuarem em instituições de ensino nos níveis fundamental e médio, 

profissionais habilitados a desenvolver atividades de ensino, pesquisa e de aplicação 

técnica da Ciência Geográfica. Visa oferecer uma formação crítica que permita ao 

licenciado uma reflexão sobre o exercício pleno da sua profissão, bem como da cidadania, 

do comprometimento e do amplo domínio do conhecimento teórico e metodológico para 

o exercício da profissão.  

O Licenciado em Geografia deve ter como base a capacidade de compreender a 

construção do espaço geográfico pela sociedade, tem a capacidade de interpretar aspectos 

sociais, econômicos e naturais do espaço geográfico. O profissional formado em 

Geografia pode elaborar mapas e monitoramento remoto de determinadas áreas, fazer 

planejamento agrícola, planejamento urbano, atuar na área de ecoturismo, geopolítica e 

topografia. O geógrafo também pode atuar como professor em escolas ou universidades, 

podendo seguir a carreira de pesquisador6. 

 

3.1.1.3. Sobre o curso de Letras/Português na UFPB: 

 

 O Curso de Letras da Universidade Federal da Paraíba teve sua autorização 

de funcionamento publicada no Diário Oficial de 29/05/1952 e o seu reconhecimento 

 
6 Disponível em: http://www.ccen.ufpb.br/ccblg/contents/documentos/licenciatura/projeto-pedagogico-do-

curso-de-geografia-licenciatura-res-consepe-n-08-2016.pdf. Acesso em: 15 de abril de 2022. 

 

http://www.ccen.ufpb.br/ccblg/contents/documentos/licenciatura/projeto-pedagogico-do-curso-de-geografia-licenciatura-res-consepe-n-08-2016.pdf
http://www.ccen.ufpb.br/ccblg/contents/documentos/licenciatura/projeto-pedagogico-do-curso-de-geografia-licenciatura-res-consepe-n-08-2016.pdf
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através do Decreto nº 38.146, de 25 de outubro de 1955, publicado no D.O. de 

07/11/1955. 

 O objetivo do curso de Letras é formar profissionais competentes para atuar 

no Ensino Fundamental e Médio aptos para promover um ensino reflexivo e crítico que 

visem a formação autônoma do aluno. Profissionais dispostos a explorar novas 

metodologias que tragam inovação para a sala de aula, capazes de ir além do domínio dos 

recursos da língua falada e escrita, desenvolvendo um papel de multiplicador, capacitando 

as pessoas para a mesma proficiência linguística.  

  O licenciado em Letras/Português, além de lecionarem escolas de idiomas 

e em classes do Ensino Fundamental e Médio pode atuar em empresas na revisão de 

diferentes tipos de textos, trabalhar na editoração fazendo seleção de textos, preparação 

de originais e publicação, realizar traduções de materiais escritos e também trabalhar 

como intérprete7.  

 

3.1.1.4. Sobre o curso de Educação Física: 

 O curso de Educação Física foi criado na UFPB no ano de 1976, através da 

resolução nº 08-A/76. Ele faz parte do CCS – Centro de Ciência da saúde e tem como 

departamento o DEF – Departamento de Educação Física. 

 A Licenciatura em Educação Física tem como objetivo preparar um 

profissional generalista, capaz de trabalhar voltado para a realidade da sociedade que está 

a sua volta, ter competência para a realização de atividades de Educação Física crítica e 

criativa, que possam promover proteção, reabilitação da saúde, formação cultural, 

reeducação motora e rendimento físico –esportivo. Visa formar um profissional capaz de 

compreender, analisar, estudar, pesquisar, esclarecer, transmitir e aplicar os 

 
7 Disponível em: https://sig-

arq.ufpb.br/arquivos/20200670955005214128744d59c509f93/Resoluo_N032019_Letras_Portugus.pdf. . 

Acesso em: 15 de abril de 2022. 

 

 

https://sig-arq.ufpb.br/arquivos/20200670955005214128744d59c509f93/Resoluo_N032019_Letras_Portugus.pdf
https://sig-arq.ufpb.br/arquivos/20200670955005214128744d59c509f93/Resoluo_N032019_Letras_Portugus.pdf
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conhecimentos biopsicossociais e pedagógicos da atividade física nas suas diversas 

manifestações fora do âmbito da Educação Básica. 

O Licenciado em Educação Física atua em escolas, públicas ou privadas, como 

professor da educação infantil, no ensino fundamental e médio, também pode atuar como 

pesquisador, coordenar programas de atividade física, esporte e lazer no contexto da 

educação básica. O profissional deverá estar qualificado para analisar criticamente a 

realidade social, para nela intervir acadêmica e profissionalmente. 

 

4. EVASÃO EM CURSOS DE LICENCIATURA DA UFPB 

 

De acordo com dados do Censo de 20158 do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), a educação superior registrou aumento 

de ingresso em cursos de licenciatura. Em 2010, um quinto das matrículas totais da 

graduação, incluindo cursos presenciais e a distância, está nas licenciaturas. Elas 

representam 21,1% do total de matrículas. No entanto, segundo Aníbal (2013), a evasão 

nos cursos de licenciatura tem crescido em todo o país. Ainda mais, é um problema que 

atinge instituições públicas e privadas e têm o seu crescimento relacionado a inúmeras 

causas. Para VITELLI (2012, p.54) “Os cursos de licenciatura têm sofrido mais do que 

outros cursos de graduação pela falta de verbas e de infraestrutura para seu funcionamento 

de maneira adequada”.  

 

A evasão no ensino superior, em especial nas Licenciaturas, é uma 

problemática que envolve complexas variáveis que precisam ter uma 

atenção especial das Universidades, no sentido de um acompanhamento 

sistemático. Esse problema tem refletido diretamente na falta de 

professores para a educação básica, o que torna o cenário ainda mais 

preocupante. (ANJOS et al. 2019, p.2) 

 

 

Sendo assim, buscamos novas respostas para esse fenômeno que é objeto desse 

trabalho e a partir da análise das entrevistas realizadas com os estudantes evadidos, foi 

possível organizar quadros com as respostas.  

 
8 Censo 2015 da Educação Superior Brasileira – Resumo Técnico. Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 
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QUADRO 1 – CARACTERIZAÇÃO DOS ENTREVISTADOS  

IDENTIFICAÇÃO 

DO 

ENTREVISTADO 

CURSO TURNO GÊNERO IDADE PERÍODO 

DE 

INGRESSO 

PERÍODO DE 

DESISTÊNCIA 

Ed. F. 1 Educ. 

Física 

Manhã Feminino 24 2017.2 1º 

Ed. F. 2 Educ. 

Física 

Tarde Masculino 23 2017.2 3º 

Geo. 1 Geografia Manhã Masculino 23 2017.1 1º 

Geo. 2 Geografia Tarde Feminino 22 2017.2 2º 

Let. 1. Letras/ 

Português 

Manhã Feminino 17 2016.2 3º 

Let. 2 Letras/ 

Português 

Tarde Masculino 21 2014.2 6º 

Ped. Pedagogia Manhã Masculino 25 2017.1 1º 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A análise foi feita a partir das respostas de alunos evadidos de cursos de 

licenciaturas da UFPB. Foram sete ex-alunos, na faixa etária entre 17 e 25 anos, três do 

gênero feminino e quatro do gênero masculino, que estudavam entre os turnos da manhã 

e da tarde. A maioria abandonou o curso entre o 1º e o 3º período, apenas um, abandonou 

o curso no 6º período. Em um estudo realizado por Rosa et al. (2020) em um curso da 

Universidade Federal de Goiás, foi constatado que a maior evasão absoluta do curso já 

acontece no primeiro ano. De acordo com uma pesquisa realizada por santos et al., os 

resultados mostram: “verificou-se que os três primeiros períodos são responsáveis por 

cerca de 80% da evasão do curso, algo semelhante à média nacional. As causas da 

acentuação deste fenômeno nos primeiros períodos são inúmeras, e ocorrem 

sistematicamente em diversos cursos. (SANTOS, 2019, p.16). 

Muitas pesquisas mostram diversas dificuldades que são vivenciadas pelos 

estudantes nos primeiros períodos na universidade, para CASANOVA et al. (2020, p.175) 

“...os estudantes ingressam no ES mais preocupados com a adaptação à instituição e com 

as relações interpessoais. ” 
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Se tratando da situação socioeconômica dos entrevistados, foi observado que a 

maioria deles estava trabalhando, ou seja, 4 responderam que trabalhavam, enquanto 3 

responderam que não e se tratando da renda familiar as respostas se concentraram de 1 a 

2 salários mínimos. Quanto aos cursos frequentados pelos ex-alunos entrevistados, foram 

dois do curso de Educação Física, dois do curso de Geografia, dois do curso 

Letras/Português e um do curso de Pedagogia.  

 

QUADRO 2 – PRIMEIRA OPÇÃO DE CURSO DOS ENTREVISTADOS 

IDENTIFICAÇÃO DO 

ENTREVISTADO 

CURSO 1º OPÇÃO DE CURSO 

Ed. F. 1 Educação Física Educ. física 

Ed. F. 2 Educação Física Fisioterapia 

Geo. 1 Geografia Direito 

Geo. 2 Geografia Geografia 

Let. 1. Letras/Português Odontologia 

Let. 2 Letras/Português Letras 

Ped. Pedagogia Psicologia 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No quadro 2 é possível observar a primeira opção de curso dos entrevistados. 

Quando foi perguntado aos evadidos sobre a sua primeira opção de curso, quatro deles 

responderam que o curso que frequentaram não era a sua primeira opção e os outros três 

responderam que o curso frequentado tinha sido sua primeira opção. Em uma pesquisa 

realizada por BARBOSA (2021) foi analisado o efeito da entrada no ensino superior 

através da segunda opção de curso sobre a chance de evasão nos cursos presenciais da 

Universidade de Rio Grande – FURG. Como resultado, a pesquisa demonstrou que: 
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...a diferença variou aproximadamente 2,4 pontos percentuais até 3,38 

pontos percentuais a mais de probabilidade em média de evadir, 

resultados estatisticamente significativos em ambas as estimações. 

Assim, há indícios de que os alunos de segunda opção têm em média 

uma maior probabilidade de não terminar o curso do que os alunos de 

primeira opção. (BARBOSA, 2021 P.56) 

 

Diante disso, os resultados evidenciam que estudantes ingressa no ensino superior 

através da segunda opção tem uma maior probabilidade em abandonar o curso, pois o 

curso escolhido, em alguns casos, percorre caminhos diferentes em relação ao perfil 

profissional que o estudante pretendia seguir. Do mesmo modo, em um estudo realizado 

por Gilioli (2016) com o intuito de analisar aspectos que influenciam na evasão discente 

nas graduações de instituições federais de ensino superior, notou-se que, estudantes que 

ingressaram no ano de 2015 na Universidade Federal do Piauí (UFPI) no curso de 

Licenciatura em Educação Física e evadiram em algum momento do curso, em quase 

metade desses evadidos, a entrada no curso frequentado teria sido através da segunda 

opção por ocasião do vestibular da universidade, que adotava um sistema em que o 

estudante podia escolher duas opções. Certamente, iniciar um curso superior em uma área 

que não foi a esperada, pode acarretar problemas que resultem no abandono, como no 

caso desses entrevistados: 

“Na verdade, foi a segunda opção de curso, porque eu queria direito, só 

que a nota de corte não dava para eu conseguir entrar no curso. Então, 

eu coloquei Direito como primeira opção e segunda opção foi 

Geografia, aí eu passei. (Geo. 1). ” 

 

“ Foi a segunda opção de curso, eu queria Psicologia, só que a nota de 

corte não dava para eu conseguir entrar no curso, então eu coloquei 

arquivologia como primeira opção e segunda opção foi pedagogia, 

então consegui para a pedagogia. No começo eu gostei, mas aí teve 

algumas questões que acabei desistindo do curso (Ped.) ”. 

 

“Não! Inicialmente tinha o desejo de cursar fisioterapia, mas acho que 

devido eu não estar bem preparado, não atingi a nota necessária, já que 

era bem alta, então, como segunda opção de curso, eu coloquei 

educação física e consegui entrar (Ed. F. 2) ”.  

 

 De acordo com Lunkes e Rocha Filho (2011) a baixa procura pelos cursos de 

licenciatura parece ter relação com a questão do status social do magistério, que tem 

estreita relação com a questão salarial. Em sua pesquisa, foi realizado um gráfico com as 
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respostas de estudantes e de acordo com os dados obtidos, nenhum estudante demonstrou 

interesse em seguir a carreira docente. 

 

GRÁFICO 01 – Interesse dos estudantes na carreira docente 

 

 

Fonte: LUNKES E ROCHA FILHO (2011, p. 27) 

 

 Com o objetivo de identificar fatores de rejeição à carreira docente mais 

especificamente, em Física, Lunkes e Rocha Filho realizaram uma pesquisa envolvendo 

um grupo de alunos no decorrer do ensino médio. Foram feitas algumas perguntas aos 

alunos através de questionários, uma delas foi sobre o futuro profissional que esperavam. 

Segundo os autores da pesquisa: 

 

Os resultados da investigação sugerem que, para o grupo de estudantes 

investigado, a rejeição à carreira do magistério em Física está associada 

de forma importante à rejeição pela carreira docente em geral, que se 

origina já no decorrer do Ensino Fundamental e que se fortalece ao 

longo do Ensino Médio (LUNKES E ROCHA FILHO, 2011, P.31).  

 

 A carreira docente vem se tornando cada vez menos atrativa. Infelizmente, cada 
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vez menos pessoas desejam seguir como professor, escolhendo a licenciatura porque seria 

a opção mais fácil de entrar na universidade, o que resulta, muitas vezes, no abandono do 

curso.  

Pesquisas afirmam (TARTUCE et al.; ALMEIDA et al.) que nos últimos anos os 

cursos de licenciatura vêm sofrendo com a falta de procura e com o abandono. Isto posto, 

é possível afirmar que muitos dos que estão cursando licenciatura, escolhem o curso como 

segunda opção apenas para entrar na universidade, em um curso que não é o desejado. E 

ainda, muitas vezes, a necessidade em continuar os estudos levam os estudantes a 

abandonarem o tão sonhado curso esperado à escolherem uma segunda opção que tenha 

menos concorrência, tendo em vista que alguns cursos têm nota de corte9 muito alta em 

relação a outros. 

De fato, o processo de escolha do curso a ser seguido muitas vezes é complexo e 

precisa ser concluído com sabedoria e segurança, pois envolve inúmeros fatores, dentre 

eles estão: mercado de trabalho, posição social e atratividade. Uma vez que, uma má 

escolha pode resultar no abandono de curso. 

São muitos motivos que cooperam para que o estudante abandone o curso. O 

quadro a seguir traz os motivos que contribuíram para o abandono dos estudantes 

entrevistados. 

 

QUADRO 3 – MOTIVOS DA EVASÃO DOS ESTUDANTES ENTREVISTADOS 

IDENTIFICAÇÃO DO 

ENTREVISTADO 

CURSO MOTIVO DA EVASÃO 

Ed. F. 1 Educação Física  Conflito familiar 

Ed. F. 2 Educação Física Dificuldade para 

acompanhar a turma 

Geo. 1 Geografia Identificação com o curso 

Geo. 2 Geografia Conciliar 

 
9 Nota de corte é a nota mínima necessária para conseguir a aprovação no vestibular.  
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família/universidade 

Let. 1. Letras/Português Identificação com o curso 

Let. 2 Letras/Português Desânimo 

Ped. Pedagogia Trabalho/ansiedade 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Em relação aos motivos que contribuíram para que deixassem a universidade, 

entre as respostas dos entrevistados estão: conflito familiar; dificuldade para acompanhar 

a turma; conciliar família/universidade; desânimo; trabalho/ansiedade e dois deles 

responderam que a não identificação com o curso os fizeram desistir. 

Os motivos que levam os estudantes a evadirem podem ser de ordem pessoal, 

econômica ou institucional. Trabalhos como o de Fey et al. (2011) e Silva (2014) retratam 

a situação econômica como causa prioritária para a evasão. No entanto, de acordo com os 

dados descritos no quadro 3, os resultados obtidos na nossa pesquisa têm se mostrado 

diferentes, nota-se que, os alunos que se evadiram de cursos de licenciatura da UFPB, 

abandonaram o curso, predominantemente, por questões de ordem emocional/pessoal. 

As respostas de dois entrevistados (Let.1. e Geo.1) que tinham o curso frequentado 

como segunda opção, ao falar sobre a sua decisão em abandonar o curso, destacam que a 

não identificação do curso contribui significativamente para o abandono. 

  

“Para ser bem sincera, não tiveram muitos motivos. Letras não era 

minha primeira opção, eu ainda tentei acabar o curso porque ter um 

diploma é ótimo, mas é difícil quando você não se identifica tanto com 

o que está estudando. (Let. 1.) ”. 

 

“Bem, acho que foi mais questão de identificação mesmo pois tem 

muita diferença do curso que eu queria que é direito para um curso 

como de licenciatura em geografia (Geo.1) ”.  

      

 Com o objetivo de identificar as causas da evasão, Mendonça (2018) realizou uma 

pesquisa na Universidade Federal de Viçosa- Campus Rio Paranaíba. As respostas dos 
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evadidos quanto aos motivos que os levaram a abandonarem o curso, em sua maioria, 

resultou em fatores pessoais, como descrito na tabela abaixo, inclusive, a falta de 

identificação teve o maior número de ocorrências.  

 

Tabela 1 - Categorias de análise e número de ocorrências de acordo com as entrevistas 

realizadas com evadidos da UFV - Campus Rio Paranaíba 

 

 

        Fonte: MENDONÇA (2018, p. 75) 

 

Muitos estudantes abandonam o curso por falta de identificação, uma vez que, 

iniciam o ensino superior sem terem recebido nenhuma orientação durante o ensino 
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médio. Para Garcia (2015) a aplicação de testes vocacionais e a inserção de conteúdos 

sobre profissões no ensino médio é uma maneira de se tentar evitar a evasão, pois, com 

isso, o estudante iria concluir o ensino médio com um direcionamento, já que saberiam 

suas aptidões, preferências e personalidades de forma individualizada.  

Sob o mesmo ponto de vista, Garcia e Santiago (2015) identificaram em sua 

pesquisa que a maioria dos fatores que causaram a evasão antecederam a entrada do aluno 

na universidade, e como opção para reduzir a evasão indicaram teste vocacional e a 

inclusão de disciplina ou conteúdo sobre profissões no ensino médio. Diante dos fatos 

apresentados, pode-se afirmar que o teste vocacional contribui para que o estudante tome 

uma decisão consciente, pois ele vai pensar no futuro a partir dos seus próprios interesses, 

se afastando da influência de familiares e amigos. 

Outra questão que aparece como motivo para estudantes evadirem de seus cursos 

está ligada às relações interpessoais, de acordo com Garcia et al: 

Relações interpessoais ocorrem dentro de uma sociedade e de 

uma cultura. Assim, as relações entre as pessoas são afetadas pela 

posição na sociedade que cada pessoa ocupa, pelos diferentes tipos de 

papéis sociais e como estes são afetados pela cultura. Assim, ocupar 

diferentes posições na família, no mercado de trabalho, em 

organizações religiosas, na vizinhança, em diferentes círculos sociais, 

permite diferentes interações e relacionamentos (GARCIA ET AL, 

2013, p.7). 

  

 Dessa forma, o encontro entre duas pessoas caracteriza uma interação, um 

relacionamento, e a partir daí acontece uma troca de culturas, de ideias, de vivências. 

Essas relações, quando geram conflitos, afetam diretamente o desempenho das atividades, 

podendo ocasionar crises, desmotivação e baixa produtividade, levando o indivíduo a 

perder o foco. Sendo assim, um bom relacionamento familiar coopera para que o 

indivíduo tenha bons resultados em sua caminhada. Quando perguntado a uma das 

entrevistadas sobre o motivo da sua evasão é possível perceber a influência dos conflitos 

com o marido para que ela tomasse essa decisão. 

Eu acho que sem dúvidas o motivo principal foi alguns conflitos que 

começaram a surgir entre eu e meu marido... ele é um pouco ciumento 

e controlador, e acho que ele não soube lidar muito bem com a ideia de 

eu estar em um curso que tinha muitos homens... eu até entendo sabe a 

insegurança dele por que eu acho que também ficaria um pouco 

insegura se estivesse em uma situação parecida (Educ. F.1) 
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Outra entrevistada quando questionada sobre os motivos da evasão, respondeu 

assim:  

Bem, acho que foram questões de ordem pessoal pois eu estava noiva e 

perto de ir morar com meu noivo, e ele trabalha viajando então eu queria 

estar com ele pois iriamos nos casar e não sei se teria como eu viabilizar 

faculdade e casamento, então preferi sair do curso e tentar quem sabe 

voltar futuramente. (Geo.2) 

 

 Para Mello et al. (2013) “A família também é importante ao tratar-se da evasão. 

Muitas vezes as sanções positivas ou negativas da família controlam o desempenho do 

aluno”, sendo assim, para que se alcance o apoio desejado é muito importante que a outra 

parte apoie a decisão e valorize a escolha. 

 Diante do que foi exposto, é possível ver que há muitos motivos que contribuem 

para que o estudante desista do curso, no entanto, também se mostra estratégias de 

combate à evasão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

37 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com toda certeza, as políticas públicas implantadas para o acesso ao Ensino 

Superior foram de grande importância, pois através delas, muitos estudantes conseguiram 

a oportunidade de entrar na universidade. No entanto, muitos desses estudantes que 

iniciam a graduação, abandonam o curso antes da sua conclusão. Por isso, há uma 

necessidade em entender o que vem causando a desistência, para assim, através das 

comprovações dos índices, possam ser elaborados os meios para solucionar esse 

problema. 

 Este trabalho teve como objetivo principal analisar os motivos que influenciaram 

estudantes de cursos de licenciatura da Universidade Federal da Paraíba à evasão. Em 

relação ao exposto, foi possível identificar que as questões de ordem pessoal é um fator 

que precisa ser discutido fortemente. Outro fator relevante para o abandono é a escolha 

do curso, pois os resultados mostraram que a não identificação com o mesmo ocasionou 

o abandono. 

 Merece destaque a menção da situação do estudante diante da influência da 

família. Diante dos fatos apresentados nessa pesquisa, a família pode contribuir para que 

o estudante abandone o curso. Relatos de estudantes confirmam que conflitos gerados no 

seio familiar, tendo como motivo os estudos, acabam colaborando para que o estudante 

desista da sua graduação. Sendo assim, nota-se a necessidade de um apoio e respeito 

familiar em relação a escolha do estudante, para que ele possa seguir confiante e consiga 

concluir o curso com sucesso. 

 Em relação a não identificação com o curso, é importante destacar, que para 

aumentar as chances de permanência faz-se necessário que a escolha seja feita de forma 

consciente, para que as expectativas não sejam frustradas. Em vista disso, nota-se que há 

uma necessidade de se trabalhar a questão da escolha do curso ainda no Ensino Médio. A 

orientação durante esse período resultará em uma escolha mais independente, por isso, 

discutir sobre a inclusão de testes vocacionais e conteúdo sobre profissões no Ensino 

Médio é uma opção para o melhoramento desses resultados. 

 A evasão é preocupante em qualquer nível de ensino e também não tem distinção 

de curso. Contudo, diante dos resultados, pode-se afirmar, que os cursos de licenciatura 
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vêm sendo os mais desvalorizados, com altos índices de evasão. De certo, baixos salários 

e desvalorização social, são motivos que levam o estudante a não optar pela docência 

como primeira opção. Sendo assim, boa parte dos que escolhe a licenciatura, opta por ela 

na segunda opção de curso, muitas vezes por ser menos concorrido e de acordo com os 

resultados da pesquisa, a escolha do curso deve ser feita de forma consciente, deve se 

analisar as preferencias e entender suas habilidades e aptidões para saber qual o curso 

ideal e assim ter mais chance de permanecer nele até a conclusão. 

 Por fim, acredita – se que outras questões e outros temas de pesquisa podem surgir 

a partir desses questionamentos e espera-se que os resultados que foram apresentados 

nessa pesquisa resultem no crescimento das discussões sobre essa temática, 

especialmente nos cursos de licenciatura.  
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7. ANEXO 
  
 

ENTREVISTA 

 

- Você poderia começar falando sobre suas características como idade, sexo raça... 

- Qual ano, período e curso de que você se evadiu? 

- O curso de educação física foi sua primeira opção? Como que se deu essa sua escolha? 

- Como eram os colegas, como você acha que foi sua relação? Como você caracteriza 

mais ou menos a sua relação com os colegas lá do curso?  

-  Em relação aos professores, o que você achava das aulas nesse período em que você 

estava cursando? 

- Na época que você estava fazendo o curso como era a sua situação financeira? 

- Você só estudava? 

- Qual era o turno que você estudava? 

- Qual foi o motivo principal que levou você a sair do curso? 

- Então você está dizendo que foi mais um motivo de ordem pessoal do que externa? 

- E como você vê as pessoas com diferentes orientações sexuais? 

- Como foi a sua trajetória escolar, você nunca reprovou, ou já reprovou? Como você se 

avalia na sua educação básica? 

- No ensino médio como foi seu desempenho? Sua vivência... 

- E com relação a sua família, alguém tem nível superior? Em geral Como se dá a 

escolaridade deles?   

- Você se arrepende de alguma coisa ou de ter desistido do curso? 

 

 


